
Cascaes eleito pr side t

da Confedera�ão

PEDRO CASCAES

o presidente da ACIMPEVI e

FAMPESC, Pedro Cascaes, foi

eleito no' último dia 27, por acla­

mação, Q primeiro presidente da

recém criada Confederação Na­

cional das Associações de Micro
e p�quenas ' Empresas, durante

Assembléia Geral que se realizou

na sala da Comissão de Minàs e

Energia,"Com Pedro Cascaes, for­

m�m a diretoria Jorge Freitas de

Oliveira (BA), Oldemo Kern

(RS), Antônio Elias de Araújo
(PB), Alexandre Ludwig, Osvaldo
de Carvalho Funes (MS), Arman-

Mün,h Icredita no Pç))S de Amin
O presidente do diretório do PD�, de Blu­

-meneu, César Münch, apesar do revês que

,o partido soh:eu n.s últ!mas eleições no'

Estado, disse 'que acredita' n,o PDS do Go­

-verncdor Amin. "Uma derrota sempre pe­

sa irluito,' alirmou, 'mas com humildade es­

-tam05 recon'hecendo os erros cometidos' em
'busca elas' soluções para não incorrer nos

:mesmos". O jovem político, tido como ccn­

dida,to: certo _dô partido para a Assembléia

'1.egisletiva, v!' DO PDS blumenãuense um

.canal adeqüadO' pOro o àteridim�nto das

"iéivindicàçõés 'óo go,er"O do Estado. "Não
.

.�

amos mais uma força política e desde

ii, qu'a�do êÍssumimos a direção do Par-
,

I'ido:i>rocuramos manter uma estratégia com

reu'niões 'se�aÍtois em
.

ruas e bairros, ou­

vindo e ais�utindo' os problemas comunitó­

rios para levó-Ios ao conhecimento do Go­

vernador". Como amigo pessoal de Espe­
ridião Amin, César Münch não hesitou em

acrescentar que acompanha' o Governcdcr
caso ele deixe o PDS. "Porém, -com 'o PDS

reéiclado e sab o comando de Amin, um

futuro promlssor estó' reservado 00 nosso

pal:ti4c..••

as

Mera Fischer ÍÇiZ proqnósüco

do Teixeira Soares (PA), Edno
Costa Moreira (PR), José Rocha

Wine (CE), Sandra Adalgisa Bar­

bosa ('P) e Alcivan Menezes Si�

queira (SE), sendo Conselheiros
Fiscais efetivos, Va16Iio dos San­

tos Siqueira (RN), Juracy da Sil­

va Freitas (Amapá) e Joel' Sam­
paio Câmara (PE) e suplentes

Josetival Neri Câmara (AM),
Jair Ramos Cabral (MT) e Ber­
nardino José Cattony (SP).

À Assembléia esteve presente
o ex-Ministro e atual presidente
da Petrobrás, Hélio Beltrão, além
dos deputados da bancada federal
de Santa Catarina em Brasília.
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Oetoraç,o nalalrna,
.

.
-

na!" Prainha .

O prefeito Dalto dos Re,is yai

acionar eletricamente, no dia 2 de '

dezembro, às 20b, a decoração na­

talina na Prainha. A�tes, o Cora! "

de Mil Vozes estaró cantando m6-

sicas festivas. Além disso havení d'·;:
preséj)ia de Natal, sendo uma das

�uitas atra.çõ�·; q�é"ó" refeito Dal� �
to das Reis espera presentear aos

blumenauenses e visitantesl, a� !"esi'.l'
mo tempe em que pais eJilh�s eS- ,,,

toráo assistindo a uma tradíçã� 'her-' .

dada de nossos ante�ssado�.
.: r

zz Ó.r, .r.

A atri� Vera F,ischer, falando com ex­

clusividade esta semal1aàGAZETA.DO

VALE, deu eemo 'C.erta a vitória de Leonel
Brizola, caso seja candida.to à' 'Presidência

da República, explicando que, o partido do

governador carioca é o único que neste di­

fícil momento de transição política brasi­

leira, pode se propor a reali:r:ar dentro do

socialismo, 01.90 de efeito na conturbado

panorama C(OS dias de hoje. Vera fischer,
qU� m;";;' n� Rio, �cha que o 'Povo ..i:arioca �:;',:'
estó satisfeito com o Go:verna Brizola. que' .i r •

,

'

�. h!

participação cada vez maior das comuni­

dades e a credibilidade que o PDT pos­

sue, o esquema socialista de Brizola pode
der certo em Santa Catarina, apesar das

resu!tad'ls negativos nas eleições para Pre­
feito na Copito I".

se yoltou exclusivamente aos meis. neces- ,

I;", .'

sitados, o que chega a causar atrito co!"

aqueles ,que _têm mais din,heiro. "Como nc
'� .

"'��....:_, �

�,RiG;,;gf.!'ittH-i"1IS''' proj,etos" ,populares, com Q

No Rio o progn6stico da atriz deu aR­

fes das eleições cOTo certa a vitória de
Saturnina Braga e para a presidência seu

..

pcilpite não é outro: Br';ola. Porém, a suo
.

-grande temeridade se chama JârÚa Qua­
dras, enquanto encena com o marido Perly

,

Sales � peça ';Negócios de ,Estada�, com
.

de% meses de sucesso no, Te�tro' Cla� t lu­

nes, com 600 apresentações.
,

,

VERA FISCHER
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CALÇADÃO DE NATAL -COr FIRMA_DO PAI A DIA 15
o Secretário de Turismo da

Prefeitura de Blumenau, Antônio
P ro Nunes, confirmou ontem a

realização, dia 15 de dezembro,
do Calçadão de Natal, no trecho
entre a Moellmann ao Grande

Hotel Blumenau, das 9 horas da

Heri.ng ganha

prêmio na Espa'n,ha
o Trade Leaders' Club, sediado

em Madri, efetivou uma pesquisa
de opinião com 17.805 donas de ca­

sa, as quais apontaram suas mar­

cas fovo,titos em diversos itens. No
setor de, molhas o nome Hering foi
o indicado como de maior conficn­
ço, imagem e garanti0.

A Hering está sendo convidada a

receber no Hotel Meliá Castilla, na

capital espanhola, no dia 9 de de-.
zembro próximo, o X Troféu Ibero­

americano Tanit __:_ Mejor Imagem
de Marca.

Ass v (ii�ão de moradores ajuda
construir comporia II Vila MovI

manhã às 9 horas da noite, com

incontáveis atrações que vão da

apresentação de bandinhas típicas,
em quatro locais, a barracas para
a venda de produtos artesanais,
além de brincadeiras com a Tur­

ma da Mônica e a presença do-

Papai Noel, que passará para re­

colher presentes doados pela co­

munidade para serem distribuídos

a entidades assistenciais.. Também
Balão Mágico, que a GAZETA

o Coral de Mil Vozes está dentre

as atrações, com uma apresenta- � VALJ,j ratroc�na durante o-

ção na escadaria da Igreja Matriz
_ calçadão."

de São Paulo Apóstolo, além dos

palhaços Tico Tico e Meio Kilo e

outros artistas do Circo Rodeio

-,-

o vereador Nelson João de

Souza, presidente da Associação
dos Moradores da Bacia do Ri­

beirão do Tigre. divulgou esta

semana 9 resultado da rifa pro­
movida recentemente com o obje­
tivo de arracadar fundos para a

construção da comporta no bair-
.

ro da Vila Nova, objetivando 'ª

cóntenção de cheias.
,

_

. �"

O deputllr � f eral' 'Renato
_J....--=---==--

com o

AS MAIS NE,G'OCIAD�S EM
-

BOLSA
� .'

-

I'"

A revista1 iBólso, editada pela Bolse de

Valores. do'�Rio de Janeiro, acabo de lan­

çar seu Portfólio 8i,;;- Perfil das Melho­
-;-- '<ir -"

res em Bolsa. -c. ::
Elo apresenta uma relação dos 50 em­

presas que.' tiveram o maior volume de re­

cursos t;o�sacionados no cômputo geral das

bolsas de -�alorés do p�ís,. no 10 semestre

de 198-5, c�mplementcda com mais '20 em-

:t ...

presas quê ocuparam as
-

posições, seguintes.
As 3 primeiros dá; lista forem: Compa-

nhia Vale do Rio Doce, Petrobrás e Poro- O deputado Pedro Bltíencourt Neto, Reconhece o Secretário; ii "angusti--
naponema. Entre os 50 . 'mais negociados secretáEio da JusJiça, enviou corresp.cn- ante situação da maioria das cadeias:
apareceram apenas duas empresas catori- dência ao vereador Hasso Rolf Mueller[ p,úblicas do nosso Estado e do País, a�_
nenses, o Cid. Hering (3'6<> lugar) e o Ce-

'

vai <500 lugar), ambas do Grupo Hering. de Blunienau, contestando suas coloca-
-

gravadas sobretudo pela superpenula- ,

Também conseguiram destcqus o Ml"rl's'éF- çêess respeito de cadeias públicas e ção" e que a solução desse problema'
(640 !ug,ar) e Sodio.,,(689 lugar). da construção de uma minipenitenciária nacional "deoeade de recursos, feliz-

naquele município, conforme foi publi- mente anunciados, pelo Ministério 'da'
,

cada em jornais do Estad{).· Justica, mas Que, a 'reforma da Cadeja,
. �j

,

,
Públfca de Sfumenau, é de corrlOétên-

O Secretárib da Justice. 'diz na cor- ela da Secretaria de Segurança Pública,
.

respondência que ao responder 0- ofício assim WP10 � censtrucâo e manutencão,
da Câmara Municipal, "o fez com sin- dentro das ni'rm�s vfgentes de atribui-
cerídade. cerrecão e sem outra preocu- ÇÕp,t".
paçãn, �seri�o��a' �a realidade", -esclare- N�o h� rl'l �flcretaria da Justiça, ne-

cendo que a}ecretaria da Justi.ça tem nhum 'projeto de 'construcão de uma mi-

como incumbênci-a adm:ni!Jrar, através - nirn;nitend�ria em Bluménau;\hfs1m;no<
--...;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-.;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;__

;;;;;;;;;;;;;;;';;;'';;;;;;;;;;;;;;;:;';._-.-- da Coordenacão das Organizacões Pc- setor, depc",dondo de recursosda União,,

� nais, todo o' Sistema Peniten'ciário de -

'

projetos de ço"dusão das ��ras da1 ,p�,
. Santa Catarina, composto 'pelas peniten- niíenciérlas . realenais de Curitibanos' e-

" ciérias de Florianópolis, Chapetó e Curi- Chanecó, Como, 'ex\) Penitenciário de

"1!' tibanos, ó Manicômi,Q �Ju·Wpiário e a Ca-' Florlànóo{)lis e de construção de �as�
RUA 1� DE NOVEMBRO 701 - FONE· 22-1750 - SALA 104 i _ sa do t\!bergadoi JQêalizad�:, em _Flor_ia- de Albergados; éntre as qifais>uma em:':

'Blumeo.u- s� ". I! nópelis. . < "..>..
". .

Bliimeiiãu,
.

díiPédri> BiffeIiGeJ!l!;'<,,·

,

PROVE O
n."

CAFÉ COWN'AL
A MELHOR COMIDA TlPlCA GERMÂMICA.

,
..��

No "SalãGl" de Mármore". :d(} Gran,de ��tel Blumenau.
- Alameda, Rio' Brenco, 21 ;- com esfadonamento--

I
I,
i

Silvio Ramos
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Fusca 1.300, bilhete 014997. A

Ambrósio André, bilhete 273649,
coube o 2° prêmio, uma Moto

125 cc e a Estácio Gunschorosky,
bilhete 067297, o 3° prêmio, uma
TV a cores. Segundo o presidente�
da entidade, foram auferid�-'
Cr$ 112 milhões a serem entre.

Prefeitura Munici_p.al co­
�V contribuição Q",

' a

obra pretendida, a ser construida

pela administração Dalto os Reis

.

. ss Sistemas e D�dos estó "com

tnscrições abertas poro o Curso de -
.­

Basic, em período intensivo, com­
início em dezembro.' Somente 20
vogas. Inscrições e' informações no

Xodó Som, em Gaspar.

SE'CRElÁRIO, DlA JUSTiÇA RESPON\DE
AO VEREA:DOR HilSSO MUELLER

1
r ,

,:,-,

:i, ii.
: �,
.--

.:.

• 'j

:'�
,-

..�. " ;;.

;·i;;
-f

Rua Amaro ,MuDer� 80

MAR.GEM�A, , ..

. �
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Cíenüsíe da USP elogia
ensino superior ceterínense

"0 sistema dê ensino superior criado em
,

Sa"ta Catarina, com fundações ncscides
das própri�s coletividades e ligadas aos

mu"idpio�, é extremamente prático e sa­

lutar.' 'As universidades "deste estado são

muito mais eficientes' do Que as de outro!

lugares e a Fundação Universidade Re­
gional de Blumenau sustento posição de

destaque nesse contexto, no medida em

que desempenha um papel de lid'erança no

'formação de profissionais". A opiniõo é

de Oswaldo Frota Pessoa, biólogo do" Uni­
versidade de 'São Paulo (uSP) e renoma­

do cientista brasileiro, com trabalhos pre­
miados pela UNESCO. Ele esteve no' FURB,
na qualidade também de membro da Co­

ordenação de Aperfeiçoamento' de Pessoal
de Nível Superior - CAPES - órgão do

Ministério da Educação, assessorando o im­

plementação dos cursos de especlnlizcçõo
nas óreas de Biologia, Física ou Ciência

��Z;�:"

.;,',

do l.O Grau .e Química, a serem minis-:
tradas pela lnstituiçõo no p'róximó' ano.

OswarJo Frota Pessoa considere que

"Santa Cata�ina é um, est�do' muito in­

teressante do ponto de vista de ensina,
porque aqui se desenvolveu um 'si�tema de
estcbelechnentos de ensino' superior que
não tem semelhantes no resto do 'Brasil,
formado,' por fundações nascidas das pró­
prias' coletlvidçdes, ligadas aos municípios".
Acrescenta que esse tipo de ensino é es­

pecialmente bom porque é_ -ligado à co­

munidade de. origem, o que f!lz com que
a universidade ou a, faculdade fiquem re­

lacionadas ces prpblemas reais da popu­

lação e "por,)sso_ sã_g,_I11,uifo ,nais_ eJici:
entes -do que universidades de outros lu­

gares, que se séparam muito das neces­

sidades de sua: comunidade, fazendo uma

pesquisa que às vezes é válida interna­
cionclmente, mas que não tem uma reper-

PDT: O inútil volo
:,�.oi.'

�

';1.';.­
{'-

JOSÉ ENDClENÇA MARTINS'

útil

Dizia um personagem de uma modesta peça de teatro da, alunos de Se­
gundo Grau - o personagem, um cabo eleitoral de um condidat� perdedor:
'''Po!lítica é bicho danado, que nem cavalo xucro, não dá pra' domar." A peça
estudantil foi- apresentada por um grupo de alunos da ,ETE:VI-FURB" na, Se­
mana de Comunicação e Expressáo, entre 18 e 22 de novembro deste ano.

Embora modesta e simples, o tirada do personagem de segundo grau bate em

gênero, número e grau com o que andam pensando os políticos vitoriosos e

derrotados nas eleições de 15 de novembro, para prefeitos das capitais.
Alguns desses senhores, políticos experimentados e, até' vitoriosos em outras

oportunidades, agora aparecem perplexos dicnte dos resultados que os urnas

[hes devolveram: resultados inesperados e negativos, Amin, por exemplo, aqui
no Estado, deve .estcr ainda analisando fatos feitos e não feitos, na busca de
uma explicação plausível para a derrc.n da AST que até o Gallup deve como

vitória certa. Até o próprio President Sarney se debruça, ainda hoje, ,sobre re­

latórios e pereceres de seus auxiliares e analistas, na tentativa de compreender
a que aconteceu na capital de seu Esfado, São Luiz, onde alo urnas e os votos

o derrotaram inapelavelmente .

.

O PMDB, diante do que cconteceu no d', ,e tendo em vista o resul-

tada que obteve por todo o país, ainda continua o maior partido brasileiro.
Mas como a antiga Arena, o PMDB cresceu no interior e no N10rdeste e co­

meço�a perder no .."andes c!i:pitais: São Paula, Porto Alegre, Rio de Janeiro,
Recife, Fortaleza, etc. O caso de São, .. Paulo, para o partido, merece um es­

tuda a parte, Tanto que depois da derrota, reconhecida, Ulisses Guimarães,
presidente do Pcrtidç, teve este desabafo: UA substância do Partido é a mu­

dança. A sociedade mudou. Ou nós mudamos ou seremos mudados," Todavia

alguns- peemedebistas renegam a posição crítica dé Ulisses para atribuir a der­

rota sofrida ao PT. É �ulpa do PT, gritam com roivc.. Não entendem estes se­

nhores que também o PT'e' os eleitores do PT mudaràm a ponto de ocupar, em

São Paulo, um índice de 20% do eleitorado paulistano. Ora, o PT precisa cres­

cer para que tenhamos forças clternctives, além do PMD'B. E o PT só vã\
deixdr de crescer se cair na armadilha do voto útil. Em São Pculo, o PMDB

perdeu para o Jânio, por erros cometidos, infantilmente, e por excesso de

euforia.

E tem mais: aqueles, políticos ou nõo, que n,ão perceberam que a so­

ciedade mudou, mudando o eleitor,' também, não querem aceitar que" nesta.

vircdc eleitorcl, o crescimento do PDT foi tol que, deu ao pcrtido a posiçõo
de segunda maior força do Pcis. Preferem ficar imobilizados pelo medo que o

nome de Brizola ainda pode representar e�, alguns círcl..os retr6grados.

Porém, a sociedade brasileira é tão dinâmica que, quase sempre, nem

, tornemos conhecimento deste dinamismo. Por isso, agora, vemos uma outra luta

se iniciar: a nova <Imponha das diretas-jó para Presidente em 86. Esta a nova

bandeira do PDT que, do peso dos seus 1.8 milhão de votós, perta .pcro
um projeto mais ambicioso: Brizola presidente em 86.

LEVE NO CORAÇÃO 'O "GOU-çÃO �DO VALE"

cussão imediata no loco I". Como cientis­

ta "PhD", Frota Pessoa opinou ainda que
o 'ensino de Ciências tem uma vantagem
nesse sistema, porque consegue estimular

o interesse pelos problemas reais da po­

pulaçã melhorando sua qualidade de vi­

da. "O recente reconhecimento da FURB
como universidade", afirmou, "coloca es­

ta instituição numc posição' de g�ande
destaque e

.

de grand� responsabilidade,
pois está' assumindo um pape! importante

.

de liderança no sentido de formar gente
cada vez mais bem preparada para as di­
ferentes profissões que aqui se oferece aos

estudantes",

tuições do Brasil inteiro para criarem me­

canismos de aprimoramento na área' de Ci­
encics. "Comi> os recursos siío .restritos,
'são poucos os projetos escolhidos e em

Santa Catarina apenas cinco instituições
foram contempladas, entre elas a FURB".
Na sua visita a Blumenau, o biólogo da
USP manteve reuniões com representantes
dessas cinco instituições, COm o objetivo
de discutir as melhores maneiras de co­

locarem seus respectivos projetos em exe­

cução, Sobre o projeto 'éla _FURB, que pre­
vê o oferecimento ,de cursos nas áreas de

Biologia, Física ou Ciências do l�O Grau
e Química durante o ano de 1986, Osc
woldo Frota Pessoa disse que "ele, é mui­
C;) conveniente, porque atingirá professe­
res secundários de

..Ciências, dentro de uma

metodologia adequada, para que eles co-

. mecem a melhorar estilos de ensinamen­

to".

POUCOS ESCOLHIDOS
Oswaldo Frota Pessoa explicou que, ca­

-be à CoordenaçÕo de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nivel Superior selecionar os

melhores projetos apresentados por insti-

Por não terem sido encontrados nos endereços a mim

fornecidos, ou se recusado a tomar ciência, faço saber, aos

que o presente edital 'de notificação, virem, ou dele conhe­

cimento tiverem, que deram entrada neste cartório, por
partes dos Bancos, BAMERINDUS S.A. e BESC S.A.,
títulos para serem -protestados, contra! as pessoas abaixo

relacionadas: CARMELO RAMOS,' v-1.465,327, venc.

10.,0.7.85, n? -X-, credor: . Bamerindus S.A. DANIEL

MANOEL DA SILVA, v - 2.360..0.0.0., venc. 20..08.85, n?

06223, credor: Motorama Com. Mor. e peças; LUIZ DA

SILVEIRA, v _, 351.450., venc, 10.10..85, n? 0.66349-0.1,
credor: BESC FINANCEIRA S.A.

Gaspar; em 21 de novembro de 1985.

(as.) JÚLIO CÉSAR BRIDON DOS, SANTOS �

OFICIAL DE PROTESTOS

IRESERVE SUA AGUA DE AMANHÃ.
INSTALE UMA CAIXA D'AGUA EM SUA RESIDENCIA.

SI M A E
Bl:HMENAU

SERViÇO MUNICIPAL DE AGUAS E ESGOTOSli
FOTO MARY

FOTOS PARA CASA.MENTOS, ANIVERSÁRIOS, BATIZADOS, fORMATURAS

ALBUNS, FilMES COLORIDOS E PRETO E BRANíO, REVELAÇÕES, AMPLI�ÇÕES,
POSTERS, REDUCÕES, MAOUlNAS FOTOGRAflCAS, PORTA-RETRA OS.
í" .

- Duas lojas na Arisfiliano Ramos para melhor atender -'

Gaspar - se

.'

,

Fone 32·0550
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De ncde adiantou a último esforço do

frentista Haroldo Bachmann, que muniu-se

-d� gráficos para tentar dissuadir a 5.:;n­

cada 10 PMDB de sua intenção de aprovar

O Projeto do Orçamento da Prefeitura pa­

ra 1986. A matéria acabou passando com

seu texto original, enviado 'pelo Chefe do

Executivo, estimando a receita em 161

bilhões de cruzeiros, e autorizando o Pre­

feito a remanejar 50% deste total, sem

autorização do Poder Legislativo, sempre

que se fizer necessária o movimentação
de dotações. Anteriormente o prefeito ti­

nha autorização paro remanejar apenas

25% da Receita.

reações esta semana. ,O Líder do PMDB,
João Bertoldo Petry, em defeso do apro­

vação, na forma original, disse que se

considerarmos o orçamento de 1985, que

foi 'de 36 bi.hões, houve um substancial

aumento, em torno de 300%, razão porque

os números não podem ser considerados ir­

reais. Além do que, se o Receito Orça­
mentária de 1-986 superar o previsão do

Executivo, este terá que pedir autorização
à Câmara paro remanejar qualquer quan­

tia que ultrapassar ao limite estobelecido
neste projeto". Já'Augusto César Viana

voltou a condenar "o defasagem nr nú­

meros enviados à Câmara pelo Prefeito. É
evidente que se em 1985, apesar 40 or­

çamento ser de 36 bilhões, já arrecadamos

quase IOO bilhões, em 1986 será ultrapas-

soda a casa dos 350 bilhões". Beno Weiers,
líder do Governo -na Câmara, lembrou que

,

"não há condições de trabalhar com exa­

,tidãa quando se fala em previsão, e o

Orçamento é uma previsão. Mesma porque,

o' Prefeito acredita na Nova República e

numa queda na inflaçõo". Por sua vez

Hcsso : Mueller "não se admite' um docu­

mento com tantas dúvidas como o Projeto
do Orçamento paro 86, enviado à Câma­

ra pelo Prefeito, principalmente q nda

municípios considerados menores que Blu­

menau, apresentam Receitas bem superlo­
res", Já o pedessista Aguinaldo Schaefer

foi enfático: "Brinccdeirc tem hora e 10-

cal, e a Câmara Municipal não se presta
para isso. E as palavras do Líder do Go­

verna Beno Weiers, não passaram de brin-

cadeira, e de muito mau gosfo. Dizer que

o 'Prefeito feX' o orçamento, ccreditonde

que a inflação voí baixar ou prevends
uma nova enchente, s6 pode, ser brinca­

deira". Ingo Stein disse que "não era pre­

ciso ser professor de matemática, para per­

ceber como estão longe da realidade, os
números do orçamento. Além disse pode­
mos até ócreditar em quede do inHa'ção,
mas não a ponto 'de comprometer toda

uma cidade. Por sua vez, Antânio TiR­

mann lembrou que não havia motivo peira:
tanta polêmica, pois o Receita de 86" &

fixada com base nos anos de 83 e 84,

quando ocorreram' as enchentes. Os' refle-,

xos da boa arrecadação que presenciamos

agora, sá ocorrerãe em 87."

Aprovado orçamento para lQ86

Este foi um dos Projetos mais discutidos

dos últimos meses, e motivou diferentes

RJ
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Agências em Blumenau, Florianópolis e Criciúma

SUBS,YITUIÇÃO
TRI8UTÁRIA PIlRA
MICR10j UMA, PRAG'A

DAS OUiRIS' EMP;RESA'S
Á cobrança do ICM (Imposto Sobre Circule­

ção de Mercadorias)' através da SUBSTITUiÇÃO
TRIBUTÁRIA, é UmQ espécie de arrecadação na

fonte.
'

A Fazenda Estadual, no afã de aumentar a

receita instituiu este tipo de Regime Tributário,
que benefre.c a "todos". O Estado, porque arre­

cada mais, e Médias e Grandes Empresas que

fabricam 99% dos produtos incidentes' de subs­

tituição (sorvete, remédio, café, farinha de tri­

go, óleo comestível, perfume, refrigerante, chopp,
automóvel, p"eu, disco, fita fonográfica, lâmpada
elétrica, 'lâmina, aparelho de barbear, isqueiro, pi­
lho e bateria elétrico), que girando com u valor

do ICM arrecadado, somente pagaram o Imposto
após 45 a 60 dias, podendo, com isso, obter re­

ceita extra através de aplicação no OVER e ou­

tros "B ICHOS� mais. Na verdade, os únicos que

'saem perdendo (como sempre acontece neste

Pcfs) são os menos privilegiados, no coso, os MI­

CROEM�RESÁRIOS, que apesar de estarem isen­

tos de CM, de acordo com o Estatuto Cotari­

nense - Lei 6.569/&5 são obrigados a sentir as

"gorros" do Fisco, que aleatoriamente, arbitro lu­

cro ;sorvete 40%, remédio 40%, farinha de tri­

go 150%, refrigerante e chopp 100%, óleo co­

mestível 30%, e delego aos fcbnlccntes dos mes­

mos incidir a alicota .ln ICM sobre o preço do

produto acrescido de dete. inodo lucro, consubs­

tanciando-se num verdcdeiro abuso. Como pode
seber o fiscalização com precisão, se o lucro 01-

ccnçcdo por quem compro, por exemplo, óleo co­

mestível, é 30%? Foi, 'por acaso; observado B

preço da luz, da águo, salários, obrigações pre­

videnciárias, aluguel e, outros?

Inclusive, à Substituição Tributária é inconsti­

tucional, no caso do MICROEMPRESA, pois so­

mente poderiam participar do lista dos produtos
passivos deste tratamento, cigarro, cimento, ser-

,

vete, remédio, mercadorias constantes da relação
antes da dato do sancionamenta do Estatuto do

Microempresa Catarinense - 21 de julho de

1985, porém, hoje �Itrapassa, a 20 produtos, sendo

por isso passivo de mandado de segurança.

Na verdade, a substituição tributária veAl'

diminuir o· trabalho do fisco, que não mais ne­

cessitará fiscalizar, simplesmente criou um ata­

lhá, obtendo uma receita extra,' indiretamente su­

portada pelas Microempres"'�, enquanto isso, be­

neficial)do terceiros, que nessa briga de "Gate

e rato", prótegidos por uma lei feita de cima

para baixo, aproveitam os beneficio, "Legais".
I�":

.

fl� 'ADAIL"DIAS DA COSTA
•

l=��·--;-
Assessor Fiscal do ACIMPEVI

:�
I
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'reivindicação para que Q Frente Munici­
palista Nacional participe da comissão j.
criada, no ômbito da SEPLAN, para efe­
tuar estudas da Reformo Tributóri<i' COM
vistas ii Constituinte.

'

Finalmente, disse o' Prefeito Tarcísio
Deschamps que Oreste, Quércia levou ao

conhecimento da Presidente José Sarney
que a Frente Municipalista Nacional, ap6s
a aprovação do Reforma Tributário de
Emergência deste ano (que elevo de 16
poro. 11% o Fundo de Participação dos Mu­
nicípios; crio o Imposto Estadual sobre veí­
culos automotores, do' que] 50 por cento
írão paro os Estados e 50 por cento para
os municípios; e altero o distribuição do
ISTR, destinando 30 por 'cento para a

União; 50 por cento para os Estados' e 26
por 'cento para os Municípios), encami­
nhará um", nova proposto de Emenda. Nes­
sa proposta estarão incluídos os itens não

aprovados no acordo de outubro, entre os

quais mais' 1 por cento do Fundo de Par­
ticipaçiib dos Municípios 4l o criação do
Fundo de COl}lflensàção d� ICM nos expor­
tações.

AS REIVINDICAÇüES DA FRENTE MUNICIPALISTA
o Prefeito Tarcísio Deschamps foi infor­

mado pelo presidente da Frente Munici·
palisto Nocicncl, Orestes Quércio, que o

'residente José Sarney assumiu vários com-:

promissos, objetivando encontrar soluções
para os problemas dos Municípios, relati­
vos as dívidas pa'ra, com a Previdência, Im­
posta de Renda/IOF, 'e participação da,

per­
Ele-

FMN na Comissão da Reforma Tributária.
O Presidente Sarney, segundo foi cienti­

ficado o prefeito de Gaspar, comprome­
teu-Se a entrar em entendimento com o

Ministério da .'Previdência, a fim de que
seja encontrada uma solução que viabili%e
a reivindicação da Frente Municipalista
Nacional, de ser dado um tratamento es­

pecial às dívidas anteriores das Prefeituras
brasileiras 'para com o lAPAS e que o pa­
gamento, após acertada a situação, come­

ce a ser feito normalmente, daqui para
frente.

A \ nau o prefeito Tarcísio Deschamps
que, de acordo com as informações que
recebeu de Orestes -Quércic, o presidente
José Sarney declarou-se enfaticamente'
contrário à transformação do Imposto de
Renda em Imposto Sobre Operações Finan­
ceiras ,- IOF - em determincdos tran­

sações do mercado financeiro, conforme
vem sendo anunciado, medida, essa que re­

duziria o total do Imposto de Renda nos

Fundos de 'Participação, com grandes pre
juízos para os municípios.

Informou ainda que será encaminhada'

�__
OD!ONTOLO'GIA Jl�TENDEU

�mlL' 'ESSDAS EM
MAIS DE
'OUTUBRO

1LClmento complementar no

combate 2 cárie. No mesmo pe ..

ríodo, 600 escovas foram distri­
buídas às escolas, Centros Sociais
e consultórios, com a devida oriea-

, '

tação para seu uso.

o Setor Odontológico partici­
pou do, Encontro de Saúde reali­
zado em Criciúma e, na troca de

experiências, ofertou aos repre­
.sentantes dos municípios partici­
pantes um caderno especialmente
confeccionado e que mostra o

trabalho realizado pela Prefeitu­
ra de Blumenau no ramo. Para o

dentista Jvo Bachmann, "o En­
contro foi muito proveitoso e pu­
demos observar o 'adiantamento
de Blumenau no que se trata de

odontologia à .nível de administra.
ção pública", O prefeito Dalto
dos Reis mostrou-se satisfeito Cair

o relatório e disse que a partir
dos meses seguintes o índice de

problemas dentários diminuirá
muito no município, graças a.

fluor que º Samae está colocande
nos reservatórios de abasteci­
::ncnto·d'água. '

,

ONEDil
Indústria e Oomércio de Brinquedos ,Lt,da.

DEliCADEZA E REOUINlt EM MAOBR'A. ENVELHECIDA E NATURAL

UTlLIDADES DOMmICAS PRATICAS E DURAVEtS.
Rua V1dal F. Dias, 84 - Beirro Belchior BatXO -- Fone 32-0841

GAPAR .$C

IVO MARCOS THEIS
I'

A; lIIoiore9 empresas catarinenses, em 1.985, de acordo com o critério de
lucra,- 560 as seguintes:

,

AS MAIORES EMPRESAS CATARINENSES POR LUCRO (*) - 1985

Posição E,mpresa Posição Setor Lucro Posição
(1 ) (2) (3)
01 Sadia Cone. o ••••••••••••• 01 FRI 68.786 98
02 Cio. Hansen .............. 26 ADM 58.691 126
03 T. C. Tigre . ............. 07 PLA 57.606 129
04 Embraco .............. 24- MAQ 55,067 139
05 Ceval Agroindl. .......... 02 ALV 47,806 162
06 Eletrosul ................. 07· ELT 44.615 177
07 Telesc ••••••••••••• o •••• 11 CTT 39,113 197
'08 CÔRsul S.A. ............. 06 DOM 39.006 199
09 Celese ••••••••• o •••••••• 15 ELT 33.520 226
10 ,Elet. Weg •• 0 ••• 0 •••••••• 12 MAQ 31.425 240

'Fonte: "Quem é' Quem na Economia Brasileira/85u
(*) Em Cr$ 1 milhão
( 1) As maiores em Santa Catar
(2) Em seus respectivos setores

'(3) Entre as inaiores do pcls

Observe-se, inicialmente, que duas empresas - Embraco e Weg
tencem ao setor de Máquinas e Motores; e também duas empresas'

1
trosul e Celesc - pertencem ao Setor de Serviços em Eletricidade.

\p'pr outro lado, cabe ter �_.I conto que pelo menos cinco empresas das,

10 maiores de Santa Catarina estão também entre as 10 maiores em seus res­

pectivos setores, aí destaccndo-se a Sadia e a Ceval, primeira no setor de
carnes frigorificados' e segunda no setor de óleos vegetais, respectivamente.

Considere-se, cinde, Que apenas uma .cmpresc, pelo .critêrio de lucro, se

'col'oca 'entre os 100 maiores d país - a Sadia; e mcis sete se encontram

junto com a Sadia - entre as 200 maiores.

As maiores empresas cotcrinenses, em 1985, de acordo com o critério de
faturamento, são as seguintes:

AS MAIORES 'EMPRESAS CATARINENSES POR FATURAMENTO (�') - 1985

Posição 'E�presa Posição Setor Fatur. Posição
(1 ) (2) (3)
0-1 Ceval Agroindl. 02 OLV 689,592 50
02 Perdigão . . . . . . . . . . . 08 ALM 437.521 91
03 Eletrosul ............... 07 ELT 394,743 104
04 Sadia Concórdia ......... 01 FRI 328,850 • 129
05 Cônsu! S.A. •••••• o •• •• O DOM 270,814 170
06 Celesc •• 0 •• ••••••••••• •• 15 ELT 257,732 181
07 TUDos Con. Tigre . . . . . o . . . . 07 PLA 213,266, 231
08 Cio.

.

,ii • o ••• 0 ••• 00 ••• 03 VES 211,302 236
09 ' Seara Indl. o···· .••.....• 07 FRI 194,999 249
10 Artex S.A. ............ 01 ART 173.788 277

Fonte: "Quem é Quem na Economia !Írasileira/85i'
(,�) Em Cr$ 1 milhõo
(1) As maiores em Santa Catarina
(2) Em seus respectivos setores

(3) Entre as 'maiores do pcís

Em primeiro lugar, deve ser destacádo Que duas empresas pertencem ao

setor de Serviços' de Eletricidade - E!etrosul e Celesc; e também duas
Sadia e Seorc - pertencem a um mesmo' setor - Carne's Frigofificadas.

Observe-se, ademais, que' entre as maiores empresas por faturamento, nove

estão' entre as dez maiores em seu, respectivos setores, cabendo por em relevo
a Sedie e a Artex, a primeira, colocada, como a melhor no setor de Carnes
Frigorificadas, como já se viu; e a segunda, colocada com a melhor no setor
de Artefatos e Tecidos.

•
'

Finalmente, cabe considerar q.e, pelo critério de faturamento, duas foram
as empresos catarinenses constantes na lista das 100 maiores do Brasil, sendo
qae mais quatro -estão na faixa da, 200 e as demcis quatro na das 300 maiores.

Concluindo, ,e se' confrontar as tabela, acima, verificar-se-á que seis em­
presas se repetirão por estarem entre as maíores por critério de lucro e entre
as maiores por critério de faturameDto. Particularmente duas dessas seis empre­
sas devem ser destacadas: a Ceval e a Sadia, pelo fato de a primeira obter
o maior fohlramento e de a seg.ado obter o maior lúcro de Santa Catarina.

Mais de duas mil pessoas aten­
didas nos gabinetes odontológicos,
a distribuição de centenas de escoo

vas de dentes e a continuidade do

programa de bochechos com fluo­
reto de sódio em 15 mil crianças,
são alguns dos dados inseridos no

relatório do mês de outubro do Se­
tor de Odontologia Sanitária da Se­
cretaria de Saúde da Prefeitura de

Blumenau, apresentado ao prefei-.
to Dalto dos Reis pelo médico
Fernando Vianna, titular da pas­
ta.

Durante o mês passado, o Setor
de Odontologia prestou atendi-

,

menta à 2.348 pessoas nos diver­
sos ambulatórios que a Sesbes
mantém nos bairros e na Prefei­
tura. Foram realizadas 1.843 res­

.aurações, 1.033 forramentos' e

capeamentos, 588 re moções deío­

cos, além de 3.612 outras interven­

ções como profilaxias e curativos.
Quinze mil crianças da Rede

Municipal de Ensino e Centros
Sociais participaram do programa
de bochechos com fluoreto de só­
dio a 2%, muito importante co-
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A cultura do fumo é uma das principais fontes de renda de 50
mil famílias rurais distribuídas em 182 municípios.
E o nosso produto é da melhor qualidade. Das 153 mil toneladas
colhidas nos 90 mil hectares, expressiva parcela destina-se à
exportação.

.

. Aproveitando os efeitos residuais dos insumos e propiciando
culturas sucessivas numa mesma área de terra, a Secretaria da
Agricultura e do Abastecimento vem participando de campanha
estimulando o cultivo de milho ou feijão após o fumo.
E, a exemplo de outras 'lutas empreendidas por pequenos

agricultores, (1 Governo do Estado se posictona em defe�.B GC3
interesses dessa expressiva parcela de nOS3<'2 POPU1BÇi'ío,

No caso do fumo nartícípou efetivamente, ao lado dos
agricultores,de reuniões prelimlnsres para determinsção do
custo de produção e atuou decisivamente em reuniões para

fixação de melhores preços. Sempre na defesa ck.. ''1'terer;,sGs do

pequeno agricultor, vem acompanhando e tlsc3iizando o

processo de classificação do produto junto às indústrias.
Acreditando assim que governar é também tomar atitudes firmes

e coraícsas,

..

GOVERNO
ESPERIDIÁO AMfN E
VICTOR FONTANA - ANO 3
CUMPRiNDO A CARTA DOS CATAR!NENSeS

SECRETARIA DA AGfUCULTU�A te DO ABASTECGMENTO
.....,_.... " -.
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'FURI VAI TRA�SFOR�YU\R A
SUA GRAFICA IEM' EDrrOIRA

A Fundação Universidade Re­

gional de Blumenau-Furb, está

ultimando os preparativos para
transformar a sua gráfica; criada

em 1972, numa editora, consoli­
dando, assim, um projeto antigo,
desde 74, quando ainda era rei­

t<tr' o professor Ignácio Ricken.
O' projeto da Editora sofrerá,

progressivamente, uma série de

passos' até o momento em que es­

tiver produzindo e que se preten­
de dela, conforme' explicou o

responsável pela E�itora, o [orna­
lista, poeta e escritor Oldemar

Olsen Jr.. "Vamos atender inicial..
'

mente todos os trabalhos internos

da instituição e, posteriormente,
oferecer serviços para' terceiros,
isto é, edição de livros, ímpres­
ião de jornais e assessoramento

gráfico, para citar alguns".
Contudo, acrescentou Olsen,

"até chegarmos' a este estágio, o

trabalho será árduo, a começar

'pela necessidade de equipamentos,
como uma off-set que imprima
em cores, uma máquina para com­

posição, por exemplo, e que são

material de , custo relativamente

'Rltº".

o jornalista tem em mente, ain­
da, conseguir a independência da
Editora dentro da Furb. "Ela de­
verá gerar um capita� que possa
1XIanter os seus funcionários", ex­

plicou, acrescentando que nesse

sentido também deverá desenvol­
ver um projeto didático-cultural
próprio, editando obras de alunos

e, professores dentro da área técni­
ca e 4a ficção, "tentando corri is­
so abrigar e dar vazão aos talen­
tos ql1;e nos são caros e que estão

aqui em Santa Catarina"

MUSEU FRITZ �UELLER
. FECHA PARA REFORMAS

O Museu "Fritz Mueller" fe­

chou suas portas no dia de ontem

para reformas.jSegundo a bióloga
Lúcia Sevegnani, responsável pe­
lo museu; este deverá permanecer
fechado pelo espaço de 45 dias

para ultimar, as reformas que>. se

fazem necessárias tendo em vista
,

a ação cfQ tempo e do�'
.

térrita�'
-(cupins) no madeirame, que tem

mais de )20 anos 'detexistêacia.

A reformá será executada 'peJa
Construtora "Ling, 'foi cOhtiàta a

pela Prefeitura 'ÇlS! Blumenau �

inclui a' retirada das vigas-danifi-
�.. -

cadas, o conserto do ass�alho,' a
substituição' dó forro, a: pintura
interna e externa, a' confecção de

calçadas .

c banheiros:

Para o Prefeito Dalto dos Reis
.

," esta reforma e restauração, pà�
ralelâ, era necessária, uma vez

que .o prédio estava ameaçando
ruir a qualquer momento, e escla­

rece: este pequeno conttratempo é

passageiro e sem maior significa-
.

do diante do que vamos conseguir
após os trabalhos de recuperação"."
finalizou. •

LI�jRBA E BAZAR SI:LVA--
MATERIAL ESÇOLAR E DE, ESCRIToRio

"b..;"
.;-?' .

.....
,
Rua' Coronel •Aristííiano Ramos, 580

Fone: 32-0360".;._ GASPAR ,_ SC.

���-�".��������������.�.��----,-,
, ,

t'

,

ACÁCIO,' IERN'ARDES
ADVOGADOS

DR. ACÂCIO BERNARDES
DR.

"

JOÃO LUIZ BERNARD�
DRa. lEREZINHA BONFAmE
DRa. tSOLDE l� LfflFER-S
DR. RóMuLO PlZZOLATtr:-

Qqestões de terra, désa,propriações, iRv�ntários, quesíões de família,
_' trabalhistas, comerciais, cr,rmiÀais� cebrancas.:'.

Ríia XV de Novembro, 342 - 2.0 alJdar 7, conjs. 201 - 202 . 203.
Fone: ,22-1402 - BlOOAU - SC

'

.Ór :;
'\11'

ARTE
---,---,--------------------------

Na 'quarta-feira e nesta sexta, a Fundação Universidade Regional de Blu­
menau, através a sua Divisão de Promoções Culturais, lança na cidade o pri­
meira disco da Coral da Universidade, que tem o título de "Memória Musicai".
O Carol, composto por25 cantores, após a missa de hoje na, Igreja Nossa Se­
nhora da Conceição, no bcirro da Vila Nova, deverá apresentar as músicas Can­
tata "Salmo 130", de Bach, e trechos de "Messias", da Haendel, sob a regên'-,
cio do maestro Fr.ank Graf. O disca' foi prensado na Fundação Isaec de Comu­

nicações, em Porto Alegre, e a criação da capa é da agência de publicidade
b \.. nenauense Scriria.

Festa Pom'lrana· Escola de, Bailei'
Pela segunda vez em sua história, a

Escola de Ballet do Carlos Gomes a­

presenta candidatos ao "Elementary
Certifica te", da ,"Royal Academy of
Dancing of London", exame este que é
feita uma vez por ano, em São Paulo,

.

por uma examinadora vinda da Ingla­
terra.

De 10 a 19 de janeiro, a grande atra­

cão turística catarinense tem Pomero­
;ode como promotora com a Festa' Po­
merana, com uma série de atrações' que
incluem' sxposiçêo industrial e agrope­
cuária, apresentação de bandas e ben­
dinhas, grupos folclóricos Alpino Ger­
mônico e Pomerano, concursos de bo­
las, cucas, geléias, licores e cerveja

A primeira vez que ísse aconteceu,
foi em 1974, quarfclo a Escola era di­
rigida pela professora Miss Pauline
Stringer. Naquela ocasião, a aluna Ur-

Um sucesso em Brasília, Hotel Na- sulo lonen foi aprovada e agraciada
cional, a expasiçõo dos artistas cota- com a' medalha "Commended". Agora,
rinenses Edson Machad'a, Eli Heil, Gui- quando a própria Ursula lonen dirige
do Heuer, Hamilton Machado, Hassis, Q Escala de Ballet do Carlos Gomes,

, Indiô ;..,"::::--r-eiro5, Jandira Lorenz, 'ong, eis que 10 alunos se apresentam para,

,,, Jayra Schmid0.;crez MÇlchado, Lygia exame, dos quais dois são rapazes. O

Neves,- Marcos Rich, Man'".:,--,,' :' índice de aprovação foi de 100% (cem

Meyer Filho, Nery Andrade, Pedro p-'a-u_�:-Opt.', - �J_ com cinco dos alunos re-

Io Vichietti, Ricardo Saunders, Rodrigo cebendo medalhas .

de Haro, Semy Braga, Silvio Pléticos,
Valda Costa e Vera Sabino.

caseira.
"

Arlistas Gatarinenses

t de salientar que este ano final­
mente a, Escola obteve o seu registro
juato ao MEC" credenciondo-a como

apta a se perfilar entre 'as mais com­

pletas 'do país,
Os Novos Subversivos
Durante. sessão

-

solene- realizada .nü

último dici 25 na Assembléia L,egis!a­
, tiva,,, o illrnalista Frota Neto lançou seu

livro "Os Novos Subversivos". Programa de
fim de anoDois livros

-- Com uma '"montagem primorosa,. que
No prelo para a lencomento em 86, está consumindo. a energia de, uma

dois livros de autoria da escriter e jor- "grande equipe a Escola de Ballet do

na_lista" Salim Miguel:. "As Areias do" -

'Carlos: Gomes,' sob "0 direção da pro-
.Tempo", que reune diversos contos, .. t;, Fessors Ursulc , lonen est.á dando os
deverá estar pronto até o fi�a,! "deste (._etoqu�s finais na Pli'�!l de balle(clás-"
ano e "O Costeio de Fronkstem • com- sico, . '(O Quebra-Nozes", de Tch9iko-.:"
posto de ensaios e resenhas. ;vs.ky, a ser opresentcdc no Audit6rio'

"Hcinz Geyer�' nos dias 3, 4, 5 e 6 de
dezembro,

. '

.

.... 'Ginfi�as '- .•
'

CARLOS GOMES .: '�exta ds 20h,
sábado as 20 e 22h, domingo as 19 "O Quebrc-Noxes", foi a último bal-
é 21h, "A MONTANHA DE OURO", let desse consagrado autor russo. Me-
Censo 14� nos de um ano depois do estréia, em

CIN'E MOGK _ Blumenau _ sex- São' Petersburgo, no dia 18 de dezem-
'ta e sábado as 20h" domingo cs 21 h, . bro de 1892, Tchaikovsky morreria de
HA Mansão do Sexo Explícito". Cens,' _ cólera, na mesma cidade, pai ter in-
18, Domingo as 16 e 19h. "Os Trc- gerido água contaminado, A trilogia,
palhões no Reino da fantasia". Livre, rI'3 b ... lle+s clássicos de Tchaikovsky, é
INOAIAL _ sexta, sébndo e dom'"- f"m,.s(r: rldn fazem parte, além,de ,,'0
'go, as 20h, "DOM CAMILO", Livre, _

.
Quebra-No:res"; "O Logo dos tisil�s"

,TIMBó"- sexta e sábado ás 20h e Jd,e "A Be!c A?:orrm�cid(l", Quando estava

lIbiningo" as 19 e 21h" "O Triunfo rI�
.

_-;n' a{Jge de suà fama e popularidcde,
um Homem.Chcmcdo Cavalo". Cens, IS, " ;. •• tnr rompôs "O Quebre-Nozes", um

BUSCH I _' sextc a siil-.Gclo, as 2Gb.
"

-bollet·,sobre. criancas passadó'�n(l, épo- ,

'Domingo as'16 _ 19· e 2111 "As;:., d� C;I 'do' N:ol'crl, nuni"a terra 'de fantasias'
Liberdade", Cens. 16, e num reino de senhas, Enfim, Um es- ',-

BUSqH II _ sexta-feire e sábado j)etá�ulo .
cncqntcdor, para todas as ida-

. as 20�, domingo .cs 16 _ 18,45 e 21 des, O in ício das apresentações será (JS
horcs. "Duna'�., Cens, 10, :;,,-:c-' :;;_�p haras:

"

", I
"

,

i,INS1�LADORA D�E BLUMENAU
,A�ociada a ACIMPEVI

VARfJO E ATACADO' DE MATERIAL flHRICO, O MAIS BARATO
.

.

Quando se' trata de eletricidade o bom é o especialista.

Rua XV de Nov�mbro;' 1409 e Rua 2 de�Setembro, 3811
Fones: 22-8188 e 23-0853
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CAMPO NEUTRO
LAURO LARA

eliminar eíleíe PALMEIRAS???
O Bec está a própria extensão .

do cemitério evangélico; pela proxi­
midade e por encerrar nos seus tú­

mulas heróis de outrora. Com a di- .

ferença de que no cemitério reina

a paz e no. Bec o desespero é o

tempero do.,caldeirão do diabo. : I
* * *

Também o diretor do Floresta, Arno Nas­

cimento, no processo foi suspenso por 60
dias, incluso no art. 235 e 335, 228 com

.190 e 216 item 5. O caso mais grave jul­
gado pela Junta foi o do .atleta Valdir dos

Santos, do Floresta, incluso no art. 228 -

3° com o 216-6, com suspensão de 450
dias. O mesmo atleta, segundo fonte da

Liga, poderá ser eliminado do futebol pois
110 próxima quertc-felre será novo .ente

. julgada e desta vez pela grave falta pela

falsifica.ção da assinatura do atleta e com­

panheiro de equipe Ronaldo Goede, no lu­

gar de quem a tuou no jogo Floresta x

G!6rio.

2� DIVISÃOA Junta de Justiça. Desportiva da Liga
I!�amenauense de Futebol, reunida. na últi­

ma qucrte-feirc apreciou e julgou cinco

processos. O de 11.0 363, jogo Glória x

Vera Cruz, ande o atleta Arcesio Antônio

Gadotti foi incluido no art. 310 da CBDF,
devendo cumprir .pena de 4 jogos oficiais.

Processo 381, jogO Glória x Tupi, onde o

mesmo etlete, que pertence 00 Glória, foi
incluído no art. 228, item 3 eDi conjunto
com o art. 216 - 6, com suspensão de

3�0 dias. Processo 380, jogo Vera Cruz x

Floresta, com apeno de 40 dias de sus­

pensão imposfo ao técnico Reinaldo Kuster,
do Floresta, incluso no art. 235 e. conjun­
to eom- o urt. 216, item 5.

Vasco da Gama O x 1 Botafogo. Cruzei­
ro 1 x 3 Florida. Os quatro times estão

empatados 110 ;dassificoção' co� 3 pontos

ganhos No domingo jogam Botafogo x

.Florida e Vasco da Gama x Cruzeitll.
Em meio ao desespero, os sola­

ções nunca !erõ�- encontradas e

quando se fala, ° exemplo do que

disse o
.

radialista Enei Mende! outro
í

dia nos microfones d� R6dio' Clube,
em enterrar sem nenhuma glória o

Blumenau Esporte Clube e ressusci­

tor o. Palmeiras Esporte Clube, a

.

questão p�r�ce c�minhar poro um

'finai nove1esco e inesperiido.

QUADRANGULAR

Blumenau O x 1 Canto. do Rio. Itoupa­
vo 6 x '() Serrinha. Próximos jogos: Conto

do Rio' x h'ôup��a e Ser'rinha x

Blumenau':,O Itoupava está em 1° lugar com 8, Ca,,-

to do Rio com 6, Serrinha com 2 e Blu-' .

menou 0._
.

._

.

i

.

' I;

Como bom palmeirense de· berço I,

não vejo o pdrque do nosso Paímei-
.

ras herdar tã� desgraçada -herança.
E logo de quem co�segui� esmagar
o periquito, mentiu na fusôo com o .

Olímpico que nUl)c9 houve, usufruiu

do patrimônio,' montando sobre os

bases de cinquenta anos de lutas e

batalhas uma coisa makheircsa e

d!'lgradável que foi o Blumenau Es­

porte Clube.

Prefeitura constrói mais quadriS �espo,tivas
em ·escolas �ulicipais

Através de administração díre­

ta. a Prefeitura de Blumenau está

construindo a quadra espq uva da

Bscola Básica Municipal Zulma
j... ..."

iouza da Silva, na Velha, e deve.

�á �kiciai
.

brevemente a' constru­
ção de outra, na Escola Lauro

Muller, no Badenfurt. Na Rua

Araranguá, co��nidade' ê Prefeí­
tura vão construir vestiários Da

quadra, da Escola Alice Thíele.
Para o� �{Çito Palto. dos ���s,

CiSes
. projetos obedecem a um

"

',' - lo. ,.,_,.\

planoitraçado no. jpício .da a,t��l

quadra de esportes. lalli�__ a.

pista de 'atletismo prometid pelo
Prefeito aos atletas da CME pela
conquista dos 25° Jogos Abertos
de Santa Catarina é vista com

�riórida4e �la
.

Administração
. .

Pública Municipal, Será no com-

plexo' esportivo existente entre o

Ginásio Sebastião Cruz (Galegão) ,
e o Ginásio Professor João José

Senna (Linguíção), no,Bairro da
....

...- ", I:

V�Tha:'
�, .. '.

administração em co.n�J':::''' com a

rt'"':!ii�:o:-:'_ Municipal de Esportes
(CME). A idéia visa dotar todas

as escolas municipais com qua..

dras esportivas "que servem nãº
apenas aos alunos

.
mas também a

comunidade do local" observa

Dalto dos' &eis.
Por isso também a Escola Bá­

·sica Municipal' Vidal Ramos, no

Anel Viário Norte, está sendo

beneficiada com a medida. A

Prefeitura constrói um ginásio co­

,berro,
.

em
-

substituição '�' antiga
.. :�

* * *

Quer dizer - o BEC pede licen-

ça à Federóção, por um' ano, dissol-
'.

ve o time, não tem coragem de'
enfren�r os clube� da I� Di�isão.·
da LBF com o' seu rebaixamento' e
joga as consequência! no lom� '.

suado do Palmeiras.

:� * *

Que ressueite o, !',olmeiros
.

e.,,�re
glória! c�n40istados "�Om�' vi,as"

., 'de' sua tofddá, q�e .;i'esmo op6S' ii i :
súa

. 'm'orte. �ma riece fi�l.·Moi que '1 •
não volte no rescaldo, etO! cinzas

4C!J09�" d.: �".'tue�, nfío",C!��,u•.de d-. li.:
fogueirá de palha:'

."'. " "

. .

-.P....l�,�a :}!O�Or�,·�.a
'-OA'P em -llumenau

" .�." .

.., ..",., ,... : ,;�. r-
.... _ � • -j�í.·...JOASAS ",ULIO SCHRA.

'_"':. +:''',:t,''':';_· ': ,-)..,.' ;,' ._. :- .: �

:
;. * '"

o Colegiadç da Administração
Pública Estadual em Blumenau,
,CAP, em reunião realizidi no úl-

<

.tímo dia 19, �l�geu o gerente. ço­

.mercial da ç�li��. local,
."

H��AAi
.Pamplona,

..��u' novo �bordén:ad�r ! .

e Jonas Neves,Jigad_(!. a Secreta- ,

ria do
. Desenvglvímento Social,

,cOmo secretário eiecutivo: O -.cAP

...
tem por finalidade a integração

�,;.;---------------------------�. dos órgãos estaduais sediados na
município, objetivando a integra:"
ção com a têmunidade, no senti­

do de tornar. mais eficiente e hu�

mana a ação político-adminstra­
tiva da Administração Estadual.

.

j
:.!

. MODA - PRESOOES - MATERIAl.. DE CONSTRUCAO
1"

.
'-�

.. ""'_
-

... ...::.; :\' .

-: í _'. . � \
. � .;.

.-�Q DE 57,�-:-
RUA ·Cfi.: ARISTllIANO .. RAMOS, 441 e 459 - FONES 32.08.03_.e .32.07.22

.

•

�.
0._..

'"'"
_' �; : � :,'

GASPAR se

l!mo colltdfJice o qu� fi:a-erom �om ,

o nosse Palmeiros e que custou o

'. preço impóSt.;' pelo destino trágico
). • ',: -: 1 'i ,.

a que' chegou � Biúlllenou, lleson-

ran�o o 'nome -de'umll cidade intei­

ra devida e SIlO má estruturo.

E vale lembrar que o Polmeirinho

era palxi.. xodó do povão, mesmo

nes �rrotos, mas se curtiu de

montão, enquanto ,que o BEC não

'passou de uDj""omor'''de' ver60.
'" OI< '";

PNEUS "MEIA VIDI" É COM.;O
",VAR,E.JÃO D'E PN,EUS"

.
"

to';

I,
Palmeiras??? Por que não! O pc- i �

v�o; podem crer, aceito ,o desafio. i .

USAC9S BEM MENOS DA METADE DE NOVOS

lo ·'Oentr. de ,·Dlu_enal
RUA NEREU .RAMQS, 300 :: FONE 22.�9185

,��,sa�Os. i,. QQV."" _11C�.pados
Balanceamenlo -'Borracharia e Geomelria·

VIAÇAO V·ElDE VALE
> '\. 1 ,._� -

...•
�

.

�

TRAt&ORTf URBANO E·· .ltafRlIIANO
, "

t'
-

i.
Rua Hajaí R.I ,1853 - folie: 32,0030

.

IASPAl:')::;' SANTA' 'CATMiM
"
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